
+ 
O Método 
Kardequiano de 
Comprovação 
Mediúnica 

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA 
Mediunidade: Estudo e Prática 

Programa 1 
Módulo I – Fundamentos ao Estudo da  Mediunidade 

1 

Tema 3 
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①  Allan Kardec e o uso do método 
experimental na investigação dos 
fatos espíritas 

 

① Allan Kardec e o uso da intuição 
na investigação dos fatos espíritas 

 

② O método racional-intuitivo de 
comprovação mediúnica 
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+ 
Allan Kardec construiu o edifício doutrinário do 

Espiritismo, ensinando que: 
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 A investigação, análise e 
conclusões dos fenômenos 

mediúnicos seguem dois 
fundamentos: 

✓ razão, tal como ensina a 
Ciência 

✓ bom senso, segundo as 
diretrizes da intuição ou da 

inspiração 
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4 
Allan Kardec e o uso do método experimental na 

investigação dos fatos espíritas 
 

Hippolyte Léon Denizard Rivail, nasceu em Lyon, 
na França, no dia 3 de outubro de 1804. 

Completa seus estudos em Yverdon, cidade Suíça, 
sendo discípulo do professor Pestalozzi. 

 

Concluídos seus estudos, fixa residência em Paris. 

Allan Kardec 

Instituto Pestalozzi 
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Passou a observar os fenômenos das 
“mesas que giravam, corriam e 

saltavam”.  

Havia ali alguma coisa de diferente, 
inteligente e transcendental, que poderia 
ser a causa dos movimentos das mesas. 

Muitas indagações surgiram, e, aplicando 
o método experimental, ou racional, 

Kardec procurava conhecer, a fundo, o 
significado desses fenômenos.  
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 Aplicação do método 

experimental. 

 Observação cuidadosa. 

 Comparação, dedução de 

consequências. 

 Dos efeitos  remontar às 

causas, por dedução e pelo 

encadeamento lógico dos 

fatos.  

 Validação do resultado 

somente quando resolve todas 

as dificuldades da questão. 
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Conclusões: 

 

 A comunicação com os 

Espíritos provava a existência 

do mundo invisível 

ambiente. 

 

 A comunicação permitia 

conhecer o estado desse 

mundo e seus costumes. 
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8 Allan Kardec e o uso da intuição na investigação dos 
fatos espíritas 

 

 Impossibilidade de  sempre obter 
respostas satisfatórias, claras e 
objetivas, utilizando, apenas, o 
método racional. 
 

 Definição do inovador método 
racional-intuitivo de investigação 
do fenômeno mediúnico. 
 

 Associação de instrumentos 
científicos de observação, registro 
e processamento de dados com os 
recursos da intuição. 
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9 O método racional-intuitivo de comprovação 
mediúnica 

 

classificar e qualificar 
a faculdade 
mediúnica 

entender o papel do médium 
na comunicação mediúnica, 
sua influência moral e a do 

meio onde vivia, as 
contradições mediúnicas, e as 

mistificações 
definir tipos e graus da 
influência dos Espíritos 
no mundo físico e como 

neutralizar/evitar a 
ação dos Espíritos 

inferiores  identificar a 
natureza, intenções e 

identidade do 
Espírito comunicante 

organizar uma 
reunião 

mediúnica séria e 
instrutiva. 

explicar a relação 
Espírito-médium, a 

ação anímica do 
médium, necessária e 

desnecessária 
 

Proposto por Kardec para interpretação dos 
fenômenos mediúnicos, foi aplicado também para: 



+ 
A referência moral do 

espiritismo está contida no 
Evangelho de Jesus 
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 A moral que os Espíritos ensinam é a do 
Cristo, em virtude de não haver outra 

melhor (...). 
 

KARDEC, Allan. A Gênese, cap. 1, item 56. 


